
 

 

Ementário e Bibliografia - Disciplinas Comuns às linhas: 
 
 

Disciplina Fundamentos e 
Práticas de 
Educação 
Inclusiva 

(Créditos) 

4 

Caráter 
(Obrigató
ria ou 
eletiva) 

 
Obrigatória 

Prof. (a). 
NERLI NONATO RIBEIRO MORI, 
MARCIA RAIKA E SILVA LIMA, 
ANDREA LUCIA SERIO BERTOLDI, 
*CLÉIA DEMETRIO PEREIRA, 
*SOELI FRANCISCA MAZZINI 
MONTE BLANCO, *GEISA LETÍCIA 
KEMPFER BÖCK, NOEMI 
NASCIMENTO ANSAY, CAROLINA 
PAIOLI TAVARES, DANIELLE 
APARECIDA DO NASCIMENTO 
DOS SANTOS, HILDETE PEREIRA 
DOS ANJOS, ANNA AUGUSTA 
SAMPAIO DE OLIVEIRA 

 
Ementa: Estudo dos principais elementos históricos, filosóficos e legais da Educação Especial 
considerando as transformações do período da exclusão à perspectiva da inclusão social. 
Atendimento Educacional Especializado ao público alvo da educação especial (conceito e etiologia). 
Análise do processo de exclusão escolar. Organização curricular para o atendimento da diversidade 
humana, com a valorização das diferenças. Práticas pedagógicas inclusivas, avaliação pedagógica 
e adequações curriculares. 

Bibliografia: 
 
ABDIAN, Graziela Zambão; OLIVEIRA, A. A. de. Educação para todos e gestão escolar: interfaces a 
partir da construção coletiva do Projeto Político-pedagógico. In: Sílvia Ester Orrú. (Org.). Para além 
da educação especial: avanços e desafios de uma educação inclusiva. 1ed.Brasília: WAK Editora, 
2013. 
BAPTISTA, C.R.; JESUS, D.M. (orgs.). Avanços em política de inclusão: o contexto da educação 
especial no Brasil e em outros países. Porto Alegre: Editora Mediação, 2011. 
BRASIL, MEC. Decreto Nº 7.611, de 17 de novembro de 2011. Diário Oficial da União. Edição extra. 
BRASIL: 18 de novembro de 2011. 
BRASIL, SEESP/MEC. Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva. 
Brasília, janeiro de 2008. 
BRASIL. MEC/SECADI. Atendimento Educacional Especializado para o aluno com deficiência 
intelectual. Brasília: MEC; SEESP, 2010. 
BRASIL. Ministério da Educação. Resolução CNE/CB nº 04/2009. Diretrizes Nacionais Gerais para 
Educação Básica. Conselho Nacional de Educação (CNE). Brasília, 2009. 
CAPELLINI; V.L.M.F.; RODRIGUES, O.M.P.R., Marcos históricos, conceituais, legais e éticos da 
Educação Inclusiva. (Vol. 2) Bauru: MEC/UNESP, 2010. 
FERREIRA, W. Pedagogia das Possibilidades: é possível um currículo para a diversidade nas escolas 
brasileiras? Cadernos CENPEC, 2014. p.73-98 HEREDERO, E.S. A escola inclusiva e estratégias para 
fazer frente a ela: as adaptações curriculares. Acta Scientiarum. Education. Maringá, v. 32, n. 2, p. 
193-208, 2010. 
HOSTINS, R. C. L., JORDÃO, S. G. F. Política de inclusão escolar e práticas curriculares de 
elaboração conceitual de alunos público-alvo da Educação Especial. Arquivos Analíticos de Políticas 
Educativas, 23(28), Arizona State University. 2014. Disponível em: 
https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=275041389057. Acesso em 18 de out. 2017. 
KASSAR, M.M. C. Percursos da constituição de uma política brasileira de educação especial inclusiva. 
Rev. Bras. Ed. Esp., Marília, v.17,Maio-Ago., 2011. Edição Especial. p.41-58. 
MENDES, G.M.L; SILVA, F.C.T. Currículo e conhecimento escolar na contemporaneidade: desafios 
para a escolarização de sujeitos com deficiência. Arquivos Analíticos de Políticas Educativas. Volume 
22 Número 80, agosto de 2014. Disponível em: 
https://www.redalyc.org/pdf/2750/275031898088.pdf . Acesso em 18 de out. 2017. 
MONTEIRO, M.I.B.; FREITAS, A.P.; CAMARGO, E.A.A. (orgs.) Relações de Ensino na Perspectiva 
Inclusiva: alunos e professores no contexto escolar. Araraquara: Junqueira&Marin, 2014. 
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OLIVEIRA, A.A.S. Gestão Democrática e Participativa: em busca da ação coletiva. São Paulo: Acervo 
Digital da UNESP, 2014a. Disponível em: 
https://acervodigital.unesp.br/bitstream/unesp/155278/1/unesp-nead_reei1_d03_texto01.pdf . 
Acesso em 18 de out. 2017. 
PLETSCH, M. D. Repensando a inclusão escolar: diretrizes políticas, práticas curriculares e 
deficiência intelectual. Rio de Janeiro: Nau: Edur, 2010. 
PRIETO, R.G.; ANDRADE, S.G.; RAIMUNDO, E.A. Inclusão Escolar e constituição de políticas públicas. 
In: JESUS, D.M.; BAPTISTA, C.R.; CAIADO, 
K.R.M. (orgs) Prática Pedagógica na Educação Especial: multiplicidade do atendimento educacional 
especializado. Araraquara: Junqueira & Martins Editores, 2013. p.105-126. 
SCAVONI, Mariana Paula Pereira. Representações sociais de professores sobre inclusão e o projeto 
político pedagógico: a escola em movimento. 2016. Dissertação (Mestrado em Educação) - 
Universidade Estadual Paulista, Faculdade de Filosofia e Ciências, 2016. 195fls. 
SOUZA, F. F, DAINEZ, D. SMOLKA, A.L., SCIAN, R., HULSHOF, C. Políticas e práticas de educação 
inclusiva: condições e contradição no cotidiano de uma escola de ensino fundamental. Arquivos 
Analíticos de Políticas Educativas, 22(82). Arizona State University. 2014. Disponível em: 
<https://siteal.iiep.unesco.org/investigacion/1589/politicas-praticas-educacao-inclusiva- 
condicoes-contradicoes-cotidiano-uma-escola>. Acesso em 18 de out. 2017. 

Disciplina Inovação e 
TDIC na 
educação 

(Créditos) 

4 

Caráter 
(Obrigató
ria ou 
eletiva) 

 
Obrigatória 

Prof. (a). 
EROMI IZABEL HUMMEL, ALBINA 
PEREIRA DE PINHO SILVA, PAULA 
MESQUITA MELQUES, SOELLYN 
ELENE BATALIOTTI, CARLA MARIA 
BISPO PADREL DE OLIVEIRA, 
ILKA MARCIA RIBEIRO DE SOUZA 
SERRA, LUCELIA CARDOSO 
CAVALCANTE RABELO, KLAUS 
SCHLÜNZEN JUNIOR, *KARINA 
MARCON, *LIDIANE GOEDERT, 
JOAO AUGUSTO RAMOS E SILVA, 
MARIA ANTONIA DE SOUZA, 
DECIO ROBERTO CALEGARI, ANA 
CLEDINA RODRIGUES GOMES 

 
Ementa: Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação no processo de ensino e aprendizagem. 
Abordagens de ensino usando TDIC. Mediação pedagógica e uso de tecnologia. Metodologias ativas 
de ensino usando TDIC. 

Bibliografia: 
 
ARMELLA, J.; GRINBERG, S. ¿Hay un hipertexto en esta clase?: Dispositivos pedagógicos, tecnología 
y subjetividad. Signo pensam. [online], v.31, n.61, p. 108-124, 2012. Disponível em: 
https://www.redalyc.org/pdf/860/86025373007.pdf .Acesso em: 17 out. 2017. 
BALADELI, A. P. D; BARROS, M. S. F.; ALTOE, A. Desafios para o professor na sociedade da 
informação. Educ. rev. [online], n.45, p. 155-165, 2012. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/er/a/nsRDLKVKrdnDm6RQckRscDb/?format=pdf&lang=pt . Acesso em: 17 
out. 2017. 
DIAS, C.A. Hipertexto: evolução histórica e efeitos sociais. Ci. Inf. [online], v. 28, n. 3, p. 269-277, 
1999. Disponível em: https://doi.org/10.18225/ci.inf..v28i3.830 . Acesso em: 17 out. 2017. 
GALVÃO FILHO, T. A. As novas tecnologias na escola e no mundo atual: fator de inclusão social do 
aluno com necessidades especiais? In: Congresso Ibero- Americano de Informática na Educação 
Especial, 3. 2002, Fortaleza. Anais... Fortaleza: MEC, 2002. 
INPUT. PRIBERAM Informática. Dicionário Priberam da Língua Portuguesa. 2013. Disponível em: 
https://dicionario.priberam.org/. Acesso em: 12 mar. 2015. 
LAGARTO, J. R. Inovação, TIC e sala de aula. In: CAVALHEIRI, A.; ENGERROFF, S. N.; SILVA, J. C. 
(Org.). As novas tecnologias e os desafios para uma educação humanizadora. 1ed. Santa Maria: 
Biblos, 2013. p.133-158. LEMOS, A. Cibercultura – tecnologia e vida social na cultura 
contemporânea. Porto Alegre:Editora Sulina, 2002. 
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MATTAR, J. games em Educação: como os ND aprendem. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. 
MONEREO, C.; POZO, J. I. O aluno em ambientes virtuais: condições, perfil e competências. In: 
COLL, C.; MONEREO, C. (Org.). Psicologia da educação virtual: aprender e ensinar com as 
Tecnologias da Informação e da Comunicação. Porto Alegre: Artmed, 2010. p. 97-117. 
PALFREY, J; GASSER, U. Nascidos na era digital: entendendo a primeira geração dos ND. Porto 
Alegre: Artmed, 2011. 
SANTOS, M.; SCARABOTTO, S.; MATOS, E. L. M. Imigrantes e ND: um dilema ou desafio na 
educação? In: Congresso Nacional de Educação, 10., 2011, Curitiba. Anais... Curitiba: PUC, 2011. 
Disponível em: . Acesso em: 17 out. 2017. TAPSCOTT, D. Geração Digital: a crescente e irreversível 
ascensão da geração net. São Paulo: MAKRON Books, 1999. 
TERUYA, T. K. Trabalho e educação na era midiática: um estudo sobre o mundo do trabalho na era 
da mídia e seus reflexos na educação. Maringá, PR: Eduem, 2006. 
VALENTE, J. A. A Espiral da Aprendizagem e as Tecnologias da Informação e Comunicação: 
Repensando Conceitos. In Maria Cristina Rodrigues Azevedo Joly (Org.) A Tecnologia no Ensino: 
Implicações para a Aprendizagem. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2002. 
VALENTE, J. A. Integração currículo e tecnologia digitais de informação e comunicação: a passagem 
do currículo da era do lápis e papel para o currículo da era digital. In: CAVALHEIRI, A.; ENGERROFF, 
S. N.; SILVA, J. C. (Org.). Asnovas tecnologias e os desafios para uma educação humanizadora. 1. 
ed. Santa Maria: Biblos, 2013. p. 113-132.VEEN, W; VRAKKING, B. Homo Zappiens: educando na 
era digital. Porto Alegre: Artmed, 2009. 
XAVIER, A. C. A era do hipertexto: linguagem e tecnologia. Recife: Pipa Comunicação, 2013. 
ZUIN, A. A. S. O plano nacional de educação e as tecnologias da informação e comunicação. Educ. 
Soc., Campinas, v. 31, n. 112, jul.-set. 2010. p. 961-980. Disponível em: http:// bit.ly/2oteBY4 . 
Acesso em: 17 out.2017. 

Disciplina Metodologia da 
Pesquisa 
Científica 

(Créditos) 

4 

Caráter 
(Obrigató
ria ou 
eletiva) 

 
Obrigatória 

Prof. (a). 
SANDRA SALETE DE CAMARGO, 
LUCIO JOSE DUTRA LORD, 
ANTONIO ROBERTO COELHO 
SERRA, ANA CLAUDIA PAVAO 
SILUK, *AMAURI BOGO, *CLÉIA 
DEMÉTRIO PEREIRA, *GABRIELA 
MARIA DUTRA DE CARVALHO, 
*GEISA LETÍCIA KEMPFER BÖCK, 
*VERA MÁRCIA MARQUES 
SANTOS, DANIELA MELARE 
VIEIRA BARROS, DIOGENES 
HENRIQUE DE SIQUEIRA SILVA, 
MARIA LUISA FURLAN COSTA, 
LEONARDO CHRISTIAAN 
WELLING, EDINA SCHIMANSKI, 
MARIA CANDIDA SOARES DEL 
MASSO CLAVISIO, EDUARDO 
GALHARDO 

 
Ementa: Do senso comum ao conhecimento científico. O raciocínio lógico e a relação da pesquisa 
científica com a prática pedagógica na construção do conhecimento científico. Formulação adequada 
da questão a ser respondida e do problema a ser pesquisado. A ética na pesquisa. Elaboração do 
Pré-Projeto de Pesquisa. A natureza dos dados a serem coletados. As formas de acesso aos dados 
empíricos: observação, entrevista, questionário, diálogo, discussão em grupo, consulta aos 
documentos etc. O planejamento da coleta de dados e a construção do instrumento de coleta de 
dados, formas de organização dos dados. Elaboração do Projeto de Pesquisa. 

Bibliografia: 
 
APPOLINÁRIO, F. Dicionário de Metodologia Científica: um guia para a produção do conhecimento. 
São Paulo: Atlas, 2011. 
BACICH, L., TANZI NETO, A., TREVISANI, F.M. Ensino Híbrido: personalização e tecnologia na 
educação. Porto Alegre: Penso, 2015. 
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BAGNO, M. Pesquisa na escola: o que é, como se faz. 19ª ed. São Paulo: Edições Loyola, 2005. 
BARDIN, L. Análise de conteúdo. Lisboa, Portugal: Edições 70, 1998. BENDER, W.N. Aprendizagem 
baseada em Projetos: educação diferenciada para o século XXI. Porto Alegre: Penso. 2014 
(Reimpressão 2015). 
CRESWELL, J.W. Investigação Qualitativa e Projeto de Pesquisa: escolhendo entre cinco 
abordagens. Porto Alegre: Penso, 2014. 
DEL-MASSO, M. C. S. Caderno de Metodologia Científica. Marília, SP. 2010 DEL-MASSO, M. C. S. 
Conhecimento científico e conhecimento do senso comum. São Paulo: Acervo Digital da 
UNESP/Redefor II/NEaD/UNESP, 2014. DEL-MASSO, M. C. S. Problemas de pesquisa e questões de 
plágio. São Paulo: Acervo Digital da UNESP/Redefor II/NEaD/UNESP, 2014. 
DEL-MASSO, M. C. S. Instrumentos e técnicas de pesquisa. São Paulo: Acervo Digital da 
UNESP/Redefor II/NEaD/UNESP, 2014. 
DEL-MASSO, M. C. S. Ética em Pesquisa Científica: conceitos e finalidades. São Paulo: Acervo Digital 
da UNESP/Redefor II/NEaD/UNESP, 2014. 
DEMO, P. Pesquisa: princípio científico e educativo. 14 ed. São Paulo: Cortez, 2011. 
DINIZ, D., TERRA, A. Plágio: palavras escondidas. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2014 
ESTEBAN, M.P.S. Pesquisa Qualitativa em Educação: fundamentos e tradições. Porto Alegre: AMGH 
Editora Ltda. 2010. 
FLICK, U. Introdução à Pesquisa Qualitativa. Porto Alegre: Artmed, 2009. GHEDIN, E., OLIVEIRA, 
E.S., ALMEIDA, W.A. Estágio com pesquisa. São Paulo: Cortez, 2015. 
GÓMEZ, A.I.P. Educação na era digital: a escola educativa. Porto Alegre: Penso, 2015. 
GRAY, D.E. Pesquisa no mundo real. Porto Alegre: Penso. 2012. HENRIQUES, C.C., SIMÕES, D. A 
redação de trabalhos acadêmicos: teoria e prática. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2010. 
HORN, M.B., STAKER, H. Blended: usando a inovação disruptiva para aprimorar a educação. Porto 
Alegre: Penso, 2015. 
JUGENO, D., BARBALHO, S.C.M., SILVA, S.L. Gestão de Projetos: teoria, prática e tendências. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2014. 
MINAYO, M.C.S. (Org.) Pesquisa Social: teoria, método e criatividade. 25ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 
2007. 
PALLOFF, R.M., PRATT, K. Lições da sala de aula virtual: as realidades do ensino on-line. 2 ed. Porto 
Alegre: Penso, 2015. 
SEVERINO, A.J. Metodologia do Trabalho Científico. 24 ed. São Paulo: Cortez, 2016. 
SILVA, R.R.G. Direito autoral, propriedade intelectual e plágio. Salvador: Edufba, 2014. 
SOUZA, R.A. Um pouco de método: nos estudos literários em particular, com extensão às 
humanidades em geral. São Paulo: Realizações, 2016. 
STAKE, R.E. Pesquisa Qualitativa: estudando como as coisas funcionam. Porto Alegre: Penso. 2011. 
THIOLLENT, M. Metodologia da pesquisa-ação. São Paulo: Cortez, 1985. 

Disciplina Gestão 
democrática e 
Projeto 
Pedagógico 

(Créditos) 

4 

Caráter 
(Obrigató
ria ou 
eletiva) 

 
Eletiva 

Prof. (a). Prof. (a). 
LUCIO JOSE DUTRA LORD, *CLÉIA 
DEMÉTRIO PEREIRA, *VERA 
MÁRCIA MARQUES SANTOS, 
SANDRA REGINA RODRIGUES DOS 
SANTOS, ELISANGELA LEAL DE 
OLIVEIRA MERCADO 

Ementa: Análise e reflexão sobre políticas de educação inclusiva vinculadas à gestão educacional. 
Análise e reflexão sobre a construção de projetos pedagógicos inclusivos em escolas públicas. O 
Projeto Pedagógico (PP) como elemento norteador das ações político pedagógicas na escola. 
Possibilidades de ações no interior da escola na perspectiva da construção de uma escola inclusiva. 
Análise e reflexão sobre o PP, com propostas de alterações qualitativas para a escola sob a forma de 
estágio supervisionado 
Bibliografia: 
DUTRA, C. P.; GRIBOSKI, C. M. Gestão para Inclusão. Revista de Educação Especial, Santa Maria, n. 
26, p. 9-17, 2005. 
LIBÂNEO, J. C. Organização e gestão da escola: teoria e prática. 6. ed. São Paulo: Heccus Editora. 
2013. 
LUCK, H. Concepções e processos democráticos de gestão educacional. São Paulo: Vozes, 2012. 
MOSÉ, V. A escola e os desafios contemporâneos. José Olympio, 2013. RISCAL, S. A. Gestão 
democrática no cotidiano escolar. 2011. Acesso em: 17 jun. 2017. 
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SAGE, D. D. Estratégias administrativas para a realização do ensino inclusivo. In: STAINBACK, S.; 
STAINBACK, W. (Org.). Inclusão: um guia para educadores. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999. p. 
129-141. 
VASCONCELOS, C. S. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político pedagógico: 
elementos metodológicos para elaboração e realização. 13. ed. São Paulo: Libertad, 2004. 

Disciplina Metodologia da 
pesquisa II 

(Créditos)  

4 

Caráter 
(Obrigató
ria ou 
eletiva) 

 
Eletiva 

Prof. (a). Prof. (a). 
RITA DE CASSIA DA SILVA 
OLIVEIRA, VERA LUCIA MARTINIAK 
*CLÉIA DEMÉTRIO PEREIRA, 
*GABRIELA MARIA DUTRA DE 
CARVALHO, *VERA MÁRCIA 
MARQUES SANTOS 

Ementa: A comunicação científica e o processo de escrita. O produto educacional: definição, modelos, 
estrutura. Proposta de produto educacional. Da redação do texto da dissertação ao produto 
educacional. 
Bibliografia: 
APPOLINÁRIO, F. Dicionário de Metodologia Científica: um guia para a produção do conhecimento. 
São Paulo: Atlas, 2011. 
BATALHA, Eliana Ratto de Castro. Recomendações técnicas para construção dos produtos 
educacionais. Pelotas, RS, 2019. 
BIANCHETTI, Lucídio; ZUIN, Antônio A.S.; FERRAZ, Obdália. Publique, Apareça ou Pereça: 
produtivismo acadêmico, “pesquisa administrada” e plágio nos tempos da cultura digital.Salvador: 
Edufba, 2018. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva do Conselho Nacional de Saúde. Comissão 
Nacional de Ética em Pesquisa. Orientações para procedimentos em pesquisas com qualquer etapa 
em ambiente virtual. Documento anexo ao Ofício Circular Nº 2/2021/CONEP/CNS/MS, de 24 fev 
2021. (Acesso restrito. Documento anexo). 
DEL-MASSO, M.C.S. Metodologia do Trabalho Científico: aspectos introdutórios. Marília: Oficina 
Universitária; São Paulo: Cultura Acadêmica Editora Unesp. 2012. 
HENRIQUES, C.C., SIMÕES, D. A redação de trabalhos acadêmicos: teoria e prática. Rio de Janeiro: 
EdUERJ, 2010. 
HENTGES, A.; MORAES, M.L.B; MOREIRA, M.I.G. Protótipo para avaliação da pertinência dos 
produtos educacionais desenvolvidos nos mestrados profissionais. Revista Thema, V.14: n.4. Pelotas, 
2017. 
MATTAR, João. Metodologia Científica na era digital. 4 ed. São Paulo: Saraiva, 2017. MILL, Daniel 
(Org.). Dicionário Crítico de Educação e Tecnologias e de Educação a Distância. Campinas, SP: 
Papirus, 2018. 
MOREIRA, M.C.A. A interdisciplinaridade em produtos educacionais de um mestrado profissional em 
ensino de ciências. Enseñanza delas ciências; Num. Extra (2017), p. 2559-- 2564. 
PHILIPPI JR, Arlindo; SILVA NETO, Antônio J. (Org.). Interdisciplinaridade em Ciência, Tecnologia 
& Inovação. Barueri, SP: Manole, 2011. 
SEVERINO, A.J. Metodologia do Trabalho Científico. 24 ed. São Paulo: Cortez, 2016. 
SILVA, R. R. G. Direito autoral, propriedade intelectual e plágio. Salvador: Edufba, 2014. STAKE, 
R.E. Pesquisa Qualitativa: estudando como as coisas funcionam. Porto Alegre: Penso. 2011. 

Disciplina Metodologias da 
Extensão 
Universitária 
para o campo da 
educação 
inclusiva 

(Créditos)  

4 

Caráter 
(Obrigató
ria ou 
eletiva) 

 
Eletiva 

Prof. (a). *CLÉIA DEMÉTRIO 
PEREIRA, *GABRIELA MARIA 
DUTRA DE CARVALHO, *VERA 
MARCIA MARQUES SANTOS, 
*SOELI FRANCISCA MAZZINI 
MONTE BLANCO 

Ementa: As contribuições da Extensão Universitária para a pesquisa e produto educacional, 
considerando a diversidade cultural e a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. A 
diversidade cultural. A luta política pelo direito à diversidade. A diversidade cultural nos currículos 
escolares. 
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Bibliografia: 
 
ARROYO, M.G. Currículo Território em Disputa. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013. 
GOMES, Nilma Lino. Indagações sobre currículo: diversidade e currículo Brasília. Ministério da 
Educação, Secretaria de Educação Básica, 2007. 
SANTOS, Alfredo Balduíno. A curricularização da extensão universitária a partir do plano nacional de 
Educação do Brasil: dificuldades e possibilidades, 2020. Acesso em: 
http://repositorium.sdum.uminho.pt/handle/1822/71030 
DEUS, Sandra de. Extensão universitária: trajetórias e desafios. – Santa Maria, RS: Ed. PRE-UFSM, 
2020. Disponível em: <https://www.ufmg.br/proex/renex/images/EBOOK_-_Sandra_de_Deus_- 
_Extensao_Universitaria.pdf>. Acesso em 14 de junho, 2022. 

Disciplina Metodologias de 
ensino 
colaborativas, 
acolhimento e 
cuidado na 
educação 
inclusiva 

(Créditos)  

4 

Caráter 
(Obrigató
ria ou 
eletiva) 

 
Eletiva 

Prof. (a). IRENE ROMERO BEBER, 
LUCIENE NEVES SANTOS, *GEISA 
LETÍCIA KEMPFER BÖCK 

Ementa: O direito à educação sob a perspectiva da inclusão. A ética do cuidado da e com a diferença. 
O cuidado e o acolhimento como um princípio relacional do humano. O acolhimento enquanto um 
movimento interativo e de abertura ao outro. O estar junto com o outro e o fazer junto na educação 
inclusiva. Princípios e práticas de metodologias colaborativas em articulação com as noções de 
acolhimento e cuidado, a partir da perspectiva da educação inclusiva 
Bibliografia: 
BEBER, Irene Carrillo Romero; SILVA, Ivone Cella da. A ação pedagógica na educação infantil: o 
protagonismo das crianças. Revista Educação, Cultura e Sociedade. Sinop/MT, V. 8, N. 1, 2018, p. 
152-162. 
CHRISTO, Sandy Varela de; MENDES, Geovana Mendonça Lunardi. Ensino 
colaborativo/coensino/bidocência para a educação inclusiva: as apostas da produção científica. 
Instrumento: Rev. Est. e Pesq. em Educação, Juiz de Fora, v. 21, n. 1, p. 33-44, jan./jun. 2019. 
COSTA, Júlio César Virgínio da. Palavras para ler, entender e sentir Paulo Freire. Educação em 
Revista. Belo Horizonte, v. 29, n. 02, p. 279-285, jun. 2013. 
FERREIRA, B. C., MENDES, E. G., ALMEIDA, M.A., DEL PRETTE, Z. A. P. Parceria colaborativa: 
Descrição de uma experiência entre o ensino regular e especial. Revista Educação Especial (UFSM), 
2007. 
LIRA, Pedro Paulo Bezerra. Cuidado, educação e vínculo na perspectiva de educadores de creches 
e instituições de acolhimento. Tese de doutorado. Programa de Pós-graduação em Psicologia da 
Universidade Federal de Pernambuco, 2017. p. 18 a 57 (cap. Fundamentação teórica) . 
MELO JÚNIOR, Ebenezer da Silva; NOGUEIRA, Marlice de Oliveira. A humanização do ser humano 
em Paulo Freire: a busca do “ser mais”. Revista Formação@Docente. Belo Horizonte. vol. 3, no 1, 
dezembro 2011. 
MISSAGIA, Juliana. Ética do cuidado: duas formulações e suas objeções. Blogs de Ciência da 
Universidade Estadual de Campinas: Mulheres na Filosofia, V. 6 N. 3, 2020, p. 55-67. 
OLIVEIRA, Anna Augusta S.; MACHADO, Andréa Carla; CAPELLINI, Vera Lúcia M.F. Avaliar e 
planejar: reflexões sobre a ação docente na diversidade. São Paulo: Acervo Digital da 
Unesp/Redefor II/NEaD/Unesp, 2014. Disponível em: 
https://acervodigital.unesp.br/handle/unesp/381390 . Acesso em: 27jul2021 
SKLIAR, Carlos. A educação e a pergunta pelos Outros: diferença, alteridade, diversidade e os 
outros "outros". Ponto de Vista, Florianópolis, n. 05, p. 37-49, 2003. 
ZOBOLI, Elma Lourdes Campos Pavone. A redescoberta da ética do cuidado: o foco e a ênfase nas 
relações. Rev Esc Enferm, USP, 38(1):21-7, 2004. 

Disciplina Seminário de 
dissertação e 
extensão curricular 

(Créditos) 

4 

Caráter 
(Obrigató
ria ou 
eletiva) 

 

Eletiva 

Prof. (a). *CLÉIA DEMÉTRIO 
PEREIRA, GABRIELA MARIA DUTRA 
DE CARVALHO, *SOELI FRANCISCA 
MAZZINI MONTE BLANCO, *VERA 
MARCIA MARQUES SANTOS. 
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Ementa: A disciplina tem como foco refletir sobre os objetos, as fontes, os procedimentos e as 
teorias presentes nas versões preliminares das dissertações dos mestrandos do programa. 
Organizada dentro de uma sistemática de produção de textos, leituras, debates e críticas, a 
disciplina envolverá de forma presencial e simultânea discente e docentes, tendo como horizonte a 
preparação dos mestrandos para o exame de qualificação. Para além do debate das dissertações, 
discussões pontuais sobre métodos e teorias aplicadas à produção do conhecimento poderão ser 
sugeridas, quando aderentes às epistemologias das diferentes pesquisas e convenientes ao grupo 
de trabalhos em discussão na disciplina. Discussão dos temas de dissertação e da elaboração do 
relatório de dissertação, além de direcionamento para o SEMINÁRIO DE EXTENSÃO, PESQUISA E 
ENSINO (SEPEN UDESC/CEAD) o qual por meio da extensão curricular será desenvolvido pelo 
protagonismo dos mestrandos. 

Bibliografia: 
 
DEUS, Sandra de. Extensão universitária: trajetórias e desafios. – Santa Maria, RS: Ed. PRE-UFSM, 
2020. Disponível em: <https://www.ufmg.br/proex/renex/images/EBOOK_-_Sandra_de_Deus_- 
_Extensao_Universitaria.pdf>. Acesso em 14 de junho, 2022. 

 
DUARTE, Newton. A Pesquisa e a formação de intelectuais críticos na Pós-graduação em Educação. 
Revista Perspectiva. v. 24 n. 1 (2006): Pós-graduação em educação - temas e controvérsias. 
Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/view/10313 
MOITA, Filomena Maria Gonçalves da Silva Cordeiro; ANDRADE, Fernando Cézar Bezerra de. Ensino- 
pesquisa-extensão: um exercício de indissociabilidade na pós-graduação. Revista Brasileira de 
Educação, v.14, n.41, 2009. Disponível em: 
<https://www.scielo.br/j/rbedu/a/gmGjD689HxfJhy5bgykz6qr/?format=pdf> 

 
SANTOS, A.B. A curricularização da extensão universitária a partir do plano nacional de Educação 
do Brasil: dificuldades e possibilidades. Tese de Doutoramento em Ciências da Educação 
(Especialidade de Desenvolvimento Curricular). Biblioteca da Universidade do Minho. Acesso: 
https://repositorium.sdum.uminho.pt/handle/1822/71030 

 
 

Disciplinas Vinculadas às linhas: 
 

Disciplina A práxis na 
educação inclusiva 
e na educação 
especial 

(Créditos)  

4 

Caráter 
(Obrigató
ria ou 
eletiva) 

 
Eletiva 

Prof. (a). 
MARION MACHADO CUNHA, LÚCIO 
JOSÉ DUTRA, APARECIDA MEIRE 
CALEGARI FALCO, GIZELE A. 
RIBEIRO DE ALENCAR 

Ementa: Correlacionar a práxis na Educação Inclusiva e na educação especial, sob o referencial 
histórico-dialético, tomando-o como balizamento analítico- crítico do processo de formação e 
socialização nos projetos societários em disputas. Para tanto a disciplina parte das bases do 
pensamento da teoria marxista e pedagogia da Libertação de Paulo Freire, revisto à luz do contexto 
atual. 

Bibliografia: 
 
BRASIL. DECRETO Nº 10.502 DE 30 DE SETEMBRO DE 2020. Institui a Política Nacional de Educação 
Especial: Equitativa, Inclusiva e com Aprendizado ao Longo da Vida. Diário Oficial da União, seção1, 
n. 189, p. 6-7, 1 out. 2020. Disponível: 
https://legislacao.presidencia.gov.br/atos/?tipo=DEC&numero=10502&ano=202 
0&ato=e26MTSU1UMZpW T303 
CARVALHO, Sandra Maria Gadelha de; PIO, Paulo Martins. A categoria da práxis em Pedagogia do 
Oprimido: sentidos e implicações para a educação libertadora. Revista Brasileira de Estudos 
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Pedagógicos [online]. 2017, v. 98, n. 249 [Acessado 29 Julho 2021] , pp. 428-445. Disponível em: 
https://doi.org/10.1590/ES0101-73302015156426. Acesso em 27 jul. 2021. 
MARX, Karl. Mercadoria. In: . O capital: Crítica da economia política. [S. l.: s. n.]: [198?]. Disponível 
em http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/ma000086.pdf. 
PADILHA, Anna Maria Lunardi; SILVA, Régis Henrique dos Reis. Pedagogia Histórico-Crítica e a 
educação escolar das pessoas com deficiência. Nuances: estudos sobre Educação, Presidente 
Prudente-SP, v. 31, n.esp.1, esp.062020, p.103-125, dez. 2020. Disponível em: 
https://revista.fct.unesp.br/index.php/Nuances/article/view/8291/pdf. 
PICCOLO, Gustavo Martins. As quatro grandes contestações ao modelo social e seus 
desdobramentos: uma análise crítica. In: Como a deficiência tem sido interpretada tendencialmente 
ao longo da história Contribuições a um pensar sociológico sobre a deficiência. Tese (Doutorado em 
Educação Especial). Universidade Federal de São Carlos, São Paulo, 2012. p. 129-171. Disponível 
em: https://repositorio.ufscar.br/bitstream/handle/ufscar/2898/4626.pdf?sequence=1 
&isAllowed=y. 
PICCOLO, Gustavo Martins. SOB UM OLHAR SOCIOLÓGICO COTIDIANO. In: Como a deficiência 
tem sido interpretada tendencialmente ao longo da história Contribuições a um pensar sociológico 
sobre a deficiência. Tese (Doutorado em Educação Especial). Universidade Federal de São Carlos, 
São Paulo, 2012. p. 32-55. Disponível em: 
https://repositorio.ufscar.br/bitstream/handle/ufscar/2898/4626.pdf?sequence=1 &isAllowed=y. 
PINA, L. D. A nova pedagogia da hegemonia e a inclusão social. Revista HISTEDBR On-line, 
Campinas, SP, v. 11, n. 43, p. 237–253, 2012. DOI: 10.20396/rho.v11i43.8639940. Disponível em: 
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/histedbr/article/view/8639940. 
PINA, L. D. A nova pedagogia da hegemonia e a inclusão social. Revista HISTEDBR On-line, 
Campinas, SP, v. 11, n. 43, p. 237–253, 2012. DOI: 10.20396/rho.v11i43.8639940. Disponível em: 
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/histedbr/article/view/8639940. 
SAVIANI, Dermeval. O TRABALHO COMO PRINCÍPIO EDUCATIVO FRENTE AS NOVAS TECNOLOGIAS. 
Fóruns EJA Brasil. Disponível em: http://forumeja.org.br/go/files/demerval%20saviani.pdf. 
SISSON, D. A educação inclusiva e a Ética da Libertação de Paulo Freire. Revista Brasileira de 
Bioética, [S. l.], v. 5, n. 1-4, p. 48–62, 2009. DOI: 10.26512/rbb.v5i1-4.8159. Disponível em: 
https://periodicos.unb.br/index.php/rbb/article/view/8159. 

Disciplina Avaliação da 
pessoa com 
deficiência 
Intelectual 

(Créditos)  

4 

Caráter 
(Obrigató
ria ou 
eletiva) 

 
Eletiva 

Prof. (a). 
*CLEIA DEMETRIO PEREIRA, 
DORCELY ISABEL BELLANDA 
GARCIA, NEIZA DE LOURDES 
FREDERICO FUMES, ANNA 
AUGUSTA SAMPAIO DE OLIVEIRA 

Ementa: Conhecer o estudante requer saber sua história de desenvolvimento e escolaridade assim 
como seu desempenho acadêmico e comportamento adaptativo atual. A avaliação pedagógica como 
foco para identificação e planejamento de ações pelo SAPE. Atividades práticas de avaliação estão 
previstas ocorrendo no SAPE e na sala comum com PDI incluída. 

Bibliografia: 
 
AZEVEDO, T. M.P. A avaliação da aprendizagem no processo de escolarização de alunos com déficit 
intelectual nos anos finais do EF e do EM. (Dissertação). 214fls. Santa Maria: Programa de Pós- 
graduação em Educação. Universidade Federal de Santa Maria. 2010. 
BOTTURA, N. V. Z. & FREITAS, A. P. Avaliação processual do ensino-aprendizagem de um aluno com 
deficiência intelectual na rede regular de ensino. In: MONTEIRO; FREITAS; CAMARGO (orgs.). 
Relações de ensino na perspectiva inclusiva: alunos e professores no contexto escolar. Araraquara, 
SP: Junqueira&Marin, p. 41-68. 2014. 
BRAUN, P. Prática pedagógica e o aluno com deficiência intelectual: uma intervenção colaborativa 
sobre os processos de ensino e aprendizagem na perspectiva histórico-cultural. Rio de Janeiro (RJ). 
315f. (Tese). Programa de Pós-Graduação em Educação. Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 
UERJ. 2012. 
CAMARGO (orgs.). Relações de ensino na perspectiva inclusiva: alunos e professores no contexto 
escolar. Araraquara, SP: Junqueira&Marin, p.59-83. 2014. 

479



 

 
 

CRUZ, M. L. R. M. Ambiente virtual de aprendizagem para letramento de alunos com deficiência 
intelectual. 2013. 242f. Tese (Doutorado) – Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Programa 
de Pós-graduação em Educação, Faculdade de Educação, Rio de Janeiro, 2013. 
DAINÊZ, D. A formação da criança com deficiência intelectual na condição da educação inclusiva: 
algumas considerações. In: MONTEIRO; FREITAS; 
FERREIRA, M.L.D.; TONIN DA COSTA, G.M. Avaliação e deficiência intelectual. Revista de Educação 
do IDEAU. Vol. 8 – Nº 17 - Janeiro - Junho 2013. 
GONÇALVES, M.C.M.S.R. Avaliação das competências para a aprendizagem acadêmica numa 
criança com Tríssomia 21: um estudo de caso. 128 fls. Dissertação. Faculdade de Ciências Sociais. 
Universidade Católica Portuguesa, Centro Regional de Braga. Braga, 2012. 
LUKESI, C. C. Avaliação da aprendizagem: componente do ato pedagógico. São Paulo: Cortez 
Editora, 2011. 448p. 
OLIVEIRA, A. A. S. Aprendizagem escolar e Deficiência Intelectual: a questão da avaliação 
curricular. In: PLETSCH, M. D. & DAMASCENO, A. (Orgs.). Educação Especial e inclusão escolar: 
reflexões sobre o fazer pedagógico desde a Educação Infantil até o Ensino Superior. Editora Edur, 
Rio de Janeiro, 2011. 
OLIVEIRA, A. A. S. Deficiência intelectual e saber escolar: a questão da avaliação da aprendizagem. 
In: MANZINI, E.J. (org.) Educação Especial e Inclusão: temas atuais. São Carlos: ABPEE, 2013. 
OLIVEIRA, A. A. S.; MACHADO, A.C.; CAPELLINI, V.L.M.F. Avaliar e planejar: reflexões sobre a ação 
docente na diversidade. São Paulo: Acervo Digital da UNESP/Redefor II/NEaD/UNESP, 2014. 
Disponível em: http://acervodigital.unesp.br/handle/unesp/155265 
OLIVEIRA, A. A. S. Estudos na área da deficiência intelectual: avaliação pedagógica, aprendizagem 
e currículo escolar. 2015. 358f. Tese. (Livre-docência em Educação Especial). Universidade Estadual 
Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. UNESP, campus de Marília. 2015. 
OLIVEIRA, A. A. S. Prática pedagógica e avaliação escolar: o desenho de novas perspectivas na 
área da deficiência intelectual. In: MIRANDA, T. (org). Práticas de inclusão escolar: um diálogo 
multidisciplinar. Bahia: Edufba, 2016. 
SOUZA, A.M. L.; MACEDO, M.C.S.R. Avaliação da aprendizagem e inclusão escolar: a singularidade 
a serviço da coletividade. Revista Semestral da Associação Brasileira de Psicologia Escolar e 
Educacional, SP. Volume 16, Número 2, Julho/Dezembro de 2012, p. 283-290. 
TERRA, M. L. A avaliação da aprendizagem escolar de estudantes com deficiência intelectual. 2014. 
229 p. Dissertação (mestrado). Programa de Pós- graduação em Educação da Faculdade de Ciências 
e Tecnologia. Universidade Estadual Paulista. Presidente Prudente, 2014. 
VALENTIM. F. O. D. Inclusão de alunos com deficiência intelectual: considerações sobre avaliação 
da aprendizagem escolar. 2011. 132 f. Dissertação. Faculdade de Filosofia e Ciências, Universidade 
Estadual Paulista, Marília, SP, 2011. 

Disciplina Braille: código tátil 
de leitura e escrita 

(Créditos) 

4 

Caráter 
(Obrigató
ria ou 
eletiva) 

 
Eletiva 

Prof. (a). 
ROSENEIDE MARIA BATISTA, 
*CLÉIA DEMÉTRIO PEREIRA, 
*GEISA LETÍCIA KEMPFER BÖCK 

 
Ementa: Ensino de Braille: escrita e leitura. Equipamentos de escrita Braille (reglete, punção e 
máquina Braille). 

Bibliografia: 
 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Grafia Braille para a Língua 
Portuguesa. Elaboração: Cerqueira, Jonir Bechara... [et al.]. Secretaria de Educação Especial 
Brasília: SEESP, 2006. 106 p. 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Normas Técnicas para a Produção 
de Textos em Braille, 2ª edição. Ministério da Educação – Secretaria de Educação Especial. Brasília, 
2006. 
FUNDAÇÃO DORINA NOWILL PARA CEGOS. Livro Braille: Confira outros formatos de livro acessível. 
Disponível em: http://fundacaodorina.org.br/atuacao/livros-acessiveis/. Acesso em 17 de out. 
2017. 
INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT. O sistema Braille no Brasil. Disponível em: 
http://revista.ibc.gov.br/index.php/BC/article/view/353 . Acesso em 17 de out. 2017. 
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MENEZES, Tainá. Acessibilidade cultural para pessoas com deficiência visual. CELACC/ECAUSP, 
2013. 
OLIVEIRA, Elinalva Alves de. A educação da criança com deficiência visual. Fortaleza: Edições 
Demócrito Rocha, 1ª reimpressão, 2013. (coleção Rede de Saberes), 138p. Educação 
Especial/Elinalva Alves de Oliveira...[et al]. Fortaleza: UECE: Imprima Conosco, 2013, 139p; 
Pedagogia. 

Disciplina Contextualização e 
conceito da 
deficiência 
auditiva/surdez 

(Créditos)  

4 

Caráter 
(Obrigató
ria ou 
eletiva) 

 
Eletiva 

Prof. (a). 
LUCELIA CARDOSO CAVALCANTE 
RABELO 

 
Ementa: Percurso histórico do atendimento à PDA/PS caracterizado a partir do conceito de 
deficiência em diferentes épocas, culminando na legislação vigente e possibilidades futuras. 
Desenvolvimento do conceito de diversidade cultural. Visão sociológica e cultural. 

Bibliografia: 
 
ARAGON, Carmelina Aparecida; SANTOS, Isabela Bagliotti. Deficiência auditiva/surdez: conceito, 
legislação e escolarização. In. Educação, Batatais, v. 5, n. 2, p. 119-140, 2015. 
BRASIL. Decreto Nº 5.626, DE 22 DE DEZEMBRO DE 2005. Brasília. 2005. Brasil. 
BRASIL. Ministério da Educação. Atendimento Educacional Especializado: pessoa com surdez. SEESP/ 
SEED/ MEC. Brasília – DF, 2007. 
BRASIL. Política de Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva. Brasília, janeiro de 
2008. 
BRASIL. Decreto nº 6.571, de 17 de setembro de 2008. Dispõe sobre o atendimento educacional 
especializado. Presidência da República/Casa Civil/Subchefia para Assuntos Jurídicos. Brasília. 
2008. 
CRUZ, M. S.; et al. Prevalência de deficiência auditiva referida e causas atribuídas: um estudo de 
base populacional. In: Cadernos de Saúde Pública, v.25, n.5, p.1123-1131, 2009. 
JANUZZI, G. M. A educação do deficiente no Brasil [livro eletrônico]: dos primórdios ao início do 
século XIX. Campinas: autores associados, 2017 (Coleção educação contemporânea). 
LODI, A.C.B. Plurilingüismo e surdez: uma leitura bakhtiniana da história da educação dos surdos. 
Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 31, n. 3, p. 409-424, set./dez. 2005. 
MOURA, MC. O surdo, caminhos para uma nova identidade. Revinter, 2000. QUADROS, R. M. 
Educação de surdos: a aquisição da linguagem. Porto Alegre: Artmed, 2008. GOLDFELD, M. A criança 
Surda: linguagem e cognição numa perspectiva sociointeracionista. 2a. ed, Plexus, 2002 

Disciplina Contextualização e 
conceito da 
deficiência física 

(Créditos)  

4 

Caráter 
(Obrigató
ria ou 
eletiva) 

 
Eletiva 

Prof. (a). 
ELIANA LUCIA FERREIRA, ANDREA 
LUCIA SERIO BERTOLDI, 
CAROLINA PAIOLI TAVARES, 
DECIO ROBERTO CALEGARI, 
*GEISA LETÍCIA KEMPFER BÖCK 

 
Ementa: Percurso histórico-filosófico do atendimento à pessoa com deficiência física caracterizado 
a partir do conceito de deficiência em diferentes épocas, culminando nas legislações vigentes e 
possibilidades futuras. 

Bibliografia: 
 
BRASIL. Ministério da Educação. Atendimento Educacional Especializado: Deficiência Física. SEESP/ 
SEED/ MEC, Brasília – DF, 2007. 
BRASIL. Ministério da Educação. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a lei brasileira de 
inclusão da pessoa com deficiência (estatuto da pessoa com deficiência). Brasília – DF, 2015. 
GARGIULO, R. M. Special Education in contemporary Society: Na introduction to excepcionality. 
Wadsworth, Thomson Learning, 2003. 
GREVE, J. M. D.ANDREA & CASTRO, A.W. Tratamento clínico da lesão da medula espinhal fase 
aguda: Avaliação clínica e funcional da lesão medular índices motores e sensitivos e funcionais 
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utilizados (pp.65-74). In: Greve, J. M. D. ANDREA; CASALIS, M. E. P.; & Barros Filho, T. E. P. (Eds.). 
Diagnóstico e tratamento da lesão da medula Espinhal. São Paulo: Roca. 2001 
HEWARD, W.L. Exceptional Children: na introduction to special education.New Jersey: Pearson 
Merril Prentice Hall, 2006. 
JANUZZI, G.S.M. A educação do deficiente no Brasil: dos primórdios ao início do século XXI. 
Campinas: Autores Associados, 2004. 
LEONARDO, N.S.T.; BRAY, C.T.; ROSSATO, S.P.M. Inclusão escolar: um estudo acerca da 
implantação da proposta em escolas do ensino básico. Revista Bras. Ed. Especial, v. 15, n. , p. 289- 
306, 2009. 
MENDES, E. G.; ALMEIDA, M. A. (Orgs.) Das margens ao centro: perspectivas para as políticas e 
práticas educacionais no contexto da educação inclusiva. Araraquara, SP: Junqueira & Marin. 2010. 
OMOTE, S. Estigma no tempo da inclusão. Revista Brasileira de Educação Especial, 10 (3), 287- 
308, 2004. RODRIGUES, D. (Org.) Inclusão e educação: doze olhares sobre a educação inclusiva. 
São Paulo: Summus, 2006. 318p. século XXI. Campinas: Autores Associados, 2004. 
SANTOS, C. C.; PEDDE, V.; KUHN JUNIOR, N.; RENNER, J. S. Política Pública, Deficiência Física, 
concessão de órteses, próteses e meios de locomoção no rio grande do sul: período pré/pós plano 
viver sem limites. In: Interfaces Científicas. v. 5, n. 3, 2017. 
UMPHRED, D. A. Reabilitação Neurológica. Barueri: Editora Manole Ltda, 4 ed. 2004. 

Disciplina Contextualização e 
conceito da 
deficiência 
intelectual 

(Créditos)  

4 

Caráter 
(Obrigató
ria ou 
eletiva) 

 
Eletiva 

Prof. (a). 
*CLÉIA DEMETRIO PEREIRA, 
DORCELY ISABEL BELLANDA, 
GARCIA, PAULA MESQUITA 
MELQUES 

 
Ementa: O conceito de deficiência intelectual, atrelado aos avanços da medicina e da educação tem 
determinado o atendimento educacional oferecido às pessoas com deficiência intelectual através 
dos tempos. A definição de deficiência intelectual de acordo com o AAID (Associação Americana 
sobre Deficiências Intelectuais e Desenvolvimento): o desempenho intelectual e o comportamento 
adaptativo. 

Bibliografia: 
 
AAIDD. (American Association on Intellectual and Developmental Disabilities). Intellectual 
Disability: Definition, Classification, and Systems of Supports (11th Edition), 2010. 
ANTUNES, K.C.V. História de vida de alunos com deficiência intelectual de uma escola do campo: 
percurso escolar e constituição do sujeito. Rio de Janeiro/RJ, 2012, 143p. Tese (Doutorado). 
Programa de Pós-Graduação em Educação, Universidade do Estado do Rio de Janeiro. UERJ. 
BRAUN, P; NUNES, L. R. O. de P. A formação de conceitos em alunos com deficiência intelectual: o 
caso de Ian.Revista Brasileira de Educação Especial, Marília, v. 21, n. 1, p.75-92, Jan.-Mar., 2015. 
CAMPOS K. P. B.Isabel na escola: desafios e perspectivas para a inclusão de uma criança com 
síndrome de Down numa classe comum. 2012. 185f. Tese. (Doutorado em Educação) - Faculdade 
de Educação, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2012. 
CRUZ, M. L. R. M. Ambiente virtual de aprendizagem para letramento de alunos com deficiência 
intelectual. 2013. 242f. Tese (Doutorado) – Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Programa de 
Pós-graduação em Educação, Faculdade de Educação, Rio de Janeiro, 2013. 
FERREIRA, M.S.; SANTOS, P.L.; SANTO, M.A. A desconstrução do conceito de Deficiência Mental e 
a construção do conceito de Incapacidade Intelectual: de uma perspectiva estática a uma 
perspectiva dinâmica da funcionalidade. Revista Brasileira de Educação Especial, Marília, v. 18, n. 
4, p. 553-568, Out.-Dez., 2012. 
GARCIA, D. I. B. Aprendizagem e desenvolvimento das funções complexas do pensamento e a 
deficiência intelectual na perspectiva histórico-cultural. In: SHIMAZAKI, PACHECO (orgs.). 
Deficiência e Inclusão escolar. Maringá: Eduem, 2012. p.69-82. 
MOSCARDINI, F.S Escolarização de alunos com deficiência intelectual em classes comuns e salas 
de recursos multifuncionais. 194 f. Pós-Graduação em Educação Escolar da Faculdade de Ciências 
e Letras. Araraquara. 2011. 
MOTA, L.L. Deficiência intelectual: um estudo sobre o processo diagnóstico multidimensional. 2014. 
98p. Dissertação. Mestrado em Psicologia. Universidade Católica de Brasília. Brasília, 2014. 

482



 

 
 

OLHER, R.; GUILHOTO, L.M.F.F. Educação Inclusiva e a escola especial. Revista Deficiência 
Intelectual. São Paulo: Instituto APAE. Ano 3, nº 4-5, p.6-12, janeiro-dezembro 2013. 
OLIVEIRA, A.A.S.; RUIZ, D.F.R. As práticas pedagógicas na área da deficiência intelectual e os 
processos de ensino e aprendizagem: análise da produção científica nacional. Revista Plures 
Humanidades, edição 15, 2014, p. 30-5. 
OLIVEIRA, E.S.; MARTINS, L.A.R. Currículo e diversidade: os desafios da inclusão escolar de alunos 
com deficiência intelectual. Linhas Críticas, Brasília, DF, v. 17, n. 33, p. 309-325, maio/ago. 2011. 
PADILHA, A. M. L., OLIVEIRA, A. A. S., SILVA, L. H. Prácticas pedagógicas para La deficiência 
intelectual: el contexto Del profesor y de su formación. In: OLIVEIRA, A. A. S., POKER, R.B., 
OLIVEIRA, F.I.W (orgs). Prácticas pedagógicas en Educación Especial: hacia una Escuela Inclusiva.1 
Ed. Alcalá de Henares: Universidad de Alcalá de Henares - UAH, 2014, p. 165-185. 
PLETSCH, M. D. A escolarização de pessoas com deficiência intelectual no Brasil: da 
institucionalização às políticas de inclusão (1973-2013). Arquivos Analíticos de Políticas Educativas, 
22(81). Arizona StateUniversity. 2014.. Disponível em: 
https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=275031898089. Acesso em 19 de out. 2017. 
PLETSCH, M.D.; GLAT, R. A escolarização de alunos com deficiência intelectual: uma análise da 
aplicação do Plano de Desenvolvimento Educacional Individualizado. Linhas Críticas, Brasília, DF, v. 
18, n. 35, p. 193-208, jan./abr. 2012. 
RAAD, I.L.; TUNES, E. Deficiência como Iatrogênese. In: MARTÍNEZ, A. M.; TACCA, M. C. V. R. 
(orgs.) Possibilidades de aprendizagem: ações pedagógicas para alunos com dificuldades e 
deficiência. Campinas, São Paulo: Alínea, 2011. p.15-46. 

Disciplina Contextualização e 
conceito das altas 
habilidades/superd 
otação 

(Créditos)  

4 

Caráter 
(Obrigató
ria ou 
eletiva) 

 
Eletiva 

Prof. (a). 
*CLEIA DEMETRIO PEREIRA, 
SANDRA SALETE DE CAMARGO, 
MARCIA RAIKA E SILVA LIMA 

Ementa: Breve histórico da Educação Especial dos alunos com altas habilidades/superdotação. 
Bases legais com documentos internacionais, nacionais e da SEE/SP. Conceitos fundamentais em 
Educação Especial para alunos com altas habilidades/superdotação. 
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Disciplina Contextualização e 
conceito de 
Transtornos 
Globais do 
Desenvolvimento 

(Créditos)  

4 

Caráter 
(Obrigató
ria ou 
eletiva) 

 
Eletiva 

Prof. (a). 
LUCELIA CARDOSO CAVALCANTE 
RABELO 

 
Ementa: Literatura a respeito da comunicação alternativa e/ou suplementar para promover a 
análise, discussão e realização das adaptações necessárias durante o processo de seleção e 
implementação de recursos comunicativos, utilizados nos sujeitos com distúrbios severos da 
comunicação. 
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conhecimento 
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(Créditos)  
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Caráter 
(Obrigató
ria ou 
eletiva) 

 
Eletiva 

Prof. (a). 
*CLÉIA DEMÉTRIO PEREIRA 
*GEISA LETÍCIA KEMPFER BÖCK 

 
Ementa: Breve histórico da Educação Especial das PDV. Conceito de deficiência visual (cegueira e 
baixa visão/visão subnormal). Etiologia: Algumas causas para a deficiência visual. Definição de 
deficiência visual mediante a estrutura social. Estudo do olho humano, sua anatomia, partes 
constituintes, processo de formação da imagem, como ocorre a visão 
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Disciplina Desenho universal 
para a 
aprendizagem 
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Caráter 
(Obrigató
ria ou 
eletiva) 
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Prof. (a). 
*GEISA LETÍCIA KEMPFER BOCK, 
*SOELI FRANCISCA MAZZINI 
MONTE BLANCO, *KARINA 
MARCON 

 
Ementa: Pressupostos do Desenho Universal para Aprendizagem: o reconhecimento da informação 
a ser aprendida, a aplicação de estratégias para processar essa informação e o envolvimento na 
tarefa de aprendizagem. Princípios do DUA: 1. proporcionar múltiplos meios de representação; 2. 
Proporcionar múltiplos meios de ação e expressão; 3. proporcionar múltiplos meios de 
envolvimento. O estudante e o DUA. O currículo e o DUA. Planejamento pedagógico colaborativo. 
As pesquisas e práticas do DUA no mundo, com ênfase na américa latina. 
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Disciplina Desenvolvimento e 
aprendizagem da 
Libras (Língua 
Brasileira de 
Sinais) 

(Créditos) 
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Caráter 
(Obrigató
ria ou 
eletiva) 

 
Eletiva 

Prof. (a). 
DANIELLE APARECIDA DO 
NASCIMENTO DOS SANTOS 

 
Ementa: O processo de ensino e aprendizagem da LIBRAS em espaço escolar e não escolar. 
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Disciplina Desenvolvimento 
humano, 
sexualidade e 
família 

(Créditos) 
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(Obrigató
ria ou 
eletiva) 

 
Eletiva 

Prof. (a). 
*VERA MARCIA MARQUES SANTOS, 
*GABRIELA MARIA DUTRA DE 
CARVALHO 

 
Ementa: Descrição das principais etapas do desenvolvimento humano refletindo sobre a temática 
da sexualidade em seus aspectos sociais, históricos e culturais com ênfase na idade escolar. A 
relação família e escola e a educação sexual nos espaços formais de aprendizagem. 
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em camadas populares e médias. Petrópolis: Vozes, 2000. 
OLSON, D.R.; TORRANCE, N. e cols. Educação e desenvolvimento humano. Porto Alegre: Editora 
Artmed, 2000. 
PAPALIA, D. E.; FELDMAN, R. D. Desenvolvimento humano. 12. ed. Porto Alegre: AMGH, 2013. 
800p. 
PEREIRA, D.Z.T.; Miura, E. e cols. Criando crianças: da concepção aos seis anos Porto Alegre: 
Editora Artmed, 2003. 
PEREZ, M.C.A. Infância, Família e Escolarização: práticas educativas e seus efeitos no desempenho 
de crianças das camadas populares. São Carlos: Suprema, 2007. 
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ROSSETTI-FERREIRA, M.C. Redes de significações e o estudo do desenvolvimento humano. Porto 
Alegre: Editora Artmed, 2004. 
SZYMANSKI, H. e MARTINS, E. Brincando de casinha: significado de família para crianças 
institucionalizadas. Estudos de Psicologia, Natal, 9(1), 177-187, 2004. 
SZYMANSKI, H. Viver em família como experiência de cuidado mútuo: desafios de um mundo em 
mudança. Revista Serviço Social e Sociedade. São Paulo 71, ano XXIII, 09-25, 2002. 

Disciplina Design 
educacional: 
conceitos e 
estratégias para o 
desenvolvimento 
de cursos e 
recursos 
educacionais 

(Créditos) 

4 

Caráter 
(Obrigató
ria ou 
eletiva) 

 
Eletiva 

Prof. (a). 
CÍCERA A. LIMA MALHEIRO, 
LEANDRO KEY HIGUCHI YANAZE 

 
Ementa: Concepções e conhecimentos da área do design educacional aplicados ao planejamento e 
ao desenvolvimento de protótipos de cursos e recursos educacionais (programa de cursos, e-books, 
games, aplicativos, vídeo aulas) com o foco na área da educação inclusiva. 

Bibliografia: 
 
FURNIEL, Ana Cristina da Matta; MENDONÇA, Ana Paula Bernardo; SILVA, Rosane Mendes da. 
Recursos Educacionais Abertos. Conceitos e Princípios. Disponível em: 
https://campusvirtual.fiocruz.br/portal/guiarea/assets/files/Guia1.pdf 
RAMOS; Daniela Karine, ZANETTE, Elisa Netto; GIACOMAZZO, Graziela Fátima , BUTZKE, Marco 
Aurélio , SCHERER, Suely. Produção de material didático para educação a distância. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/1kMcnaEc52vJ- YrbL6sq6hhFG0vIkwJ3K/view?usp=sharing 
SALES, Mary Valda, SALES, Kathia Marise Borges. Manual de elaboração de Material Didático, 
Salvador, 2010. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/1OjLms1H39y07r22sm6bYYWwu9ar2mXl/view?usp=sharing 

Disciplina Direitos humanos, 
currículo e cultura 
inclusiva 

(Créditos) 

4 

Caráter 
(Obrigató
ria ou 
eletiva) 

 
Eletiva 

Prof. (a). 
*CLÉIA DEMÉTRIO PEREIRA, 
*GABRIELA MARIA DUTRA DE 
CARVALHO, *VERA MARCIA 
MARQUES SANTOS, *SOELI 
FRANCISCA MAZZINI MONTE 
BLANCO 

 
Ementa: Princípios éticos e históricos que reconhecem as diferenças sociais presentes nas relações 
humanas numa perspectiva educacional inclusiva voltada à pluralidade e diversidade étnica, 
religiosa, de gênero e sexual. 

Bibliografia: 
 
CANDAU, V. M. (2011). Diferenças Culturais, Cotidiano Escolar e Práticas Pedagógicas. Currículo 
sem Fronteiras, 11(2), 332-344 Disponível em: 
http://www.curriculosemfronteiras.org/vol11iss2articles/candau.pdf 
CARVALHO,G.M.D. et.al. Educação sexual: interfaces curriculares: caderno pedagógico/design 
instrucional PEREZ, C. S. – Florianópolis: UDESC/CEAD/UAB, 2012. 
PACHECO, José Augusto. CURRÍCULO E INCLUSÃO ESCOLAR: (IN)VARIANTES EDUCACIONAIS E 
CURRICULARES. Revista Teias, [S.l.], v. 17, n. 46, p. 110- 124, set. 2016. ISSN 1982-0305. 
Disponível em: https://doi.org/10.12957/teias.2016.25648 Acesso em: 14 mar. 2021. 
RIBEIRO, Djamila. Pequeno Manual antirracista. Editora Schwacz S. A, São Paulo, 2019. Link de 
acesso: http://www.stiueg.org.br/Documentos/7/582.pd 

488



 

 
 
 
Disciplina Diversidade e 

cultura inclusiva 
(Créditos) 

4 

Caráter 
(Obrigató
ria ou 
eletiva) 

 
Eletiva 

Prof. (a). 
*CLÉIA DEMETRIO PEREIRA, 
*GABRIELA MARIA DUTRA DE 
CARVALHO, *SOELI FRANCISCA 
MAZZINI MONTE BLANCO, *VERA 
MÁRCIA MARQUES SANTOS, * 
GEISA LETÍCIA KEMPFER BÖCK, 
JACKSON RONIE SA DA SILVA 

 
Ementa: Princípios éticos e históricos que reconhecem as diferenças sociais presentes nas relações 
humanas numa perspectiva educacional inclusiva voltada à pluralidade e diversidade étnica, 
religiosa, de gênero e sexual. 

Bibliografia: 
 
AKKARI, A.; SANTIAGO, M. C. Diferenças na Educação: do preconceito ao reconhecimento. Revista 
Teias, v. 16, n. 40, p. 28-41, 2015 
ALBORNO, N. E.; GAAD, E. Index for Inclusion: a framework for school review in the United Arab 
Emirates. British Journal of Special Education, v. 41, n. 3, p. 231-248, 2014. 
AQUARIO, D.; GHEDIN, E.; URLI, G. Projeto Avaliação Inclusiva: a pesquisa em uma escola 
secundária. Italian Journal of Special Education for Inclusion, Local anno III, n. 1, 2015. 
BRASIL. Decreto nº 7.611, de 17 de novembro de 2011. Dispõe sobre Educação Especial, o 
atendimento educacional especializado e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 
DF, 18 nov. 2011. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011- 
2014/2011/decreto/d7611.htm#:~:text=2%C2%BA%20A%20educa%C3%A7%C3%A3o%20esp 
ecial%20deve,e%20altas%20habilidades%20ou%20superdota%C3%A7%C3%A3o. . Acesso em: 
17 out. 2017. 
BRASIL. Secretaria Especial de Direitos Humanos. Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos 
(PNEDH). Brasília: Secretaria Especial dos Direitos Humanos, Ministério da Educação, Ministério da 
Justiça, Unesco, 2012. 
BRASIL. Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva. Brasília: 
MEC/SEESP, 2008. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/politicaeducespecial.pdf . 
Acesso em: 17 out. 2017. 
BUENO, J. G. S. Educação Especial brasileira: questões conceituais e de atualidade. São Paulo: 
EDUC, 2014. 
CAPELLINI,V. L. M. F; ZANATA, E. M.; MENCIA, G. F. M.; RINALDO, S. C. O. Formação de professores 
na perspectiva da educação inclusiva: algumas reflexões a partir da formação continuada realizada 
pelo observatório de educação especial (ONEESP). In: MENDES, E. G.; CIA, F.; CABRAL, L. A. (Org.). 
Inclusão escolar e os desafios para a formação de professores em educação especial. São Carlos: 
Abpee - Marquezine & Manzini, 2015. v. 3. p. 425-444. 
FERNANDES, C. H. Pesquisa e formação profissional continuada: (em) caminhos da educação 
inclusiva. Revista Educação: Teoria e Prática, v. 24, n. 46, 2014. 
MANTOAN, M. T. E. Educação Especial na perspectiva inclusiva: o que dizem os professores, 
dirigentes e pais. Revista diálogos e perspectivas em Educação Especial, v. 2, n. 1, 2015. 
McMASTER, C. Inclusion in New Zealand: The potential and possibilities of sustainable inclusive 
change through utilizing a framework for whole school development Source of the Document New 
Zealand. Journal of Educational Studies, v. 50, n. 2, p. 239-253, 2015. 
ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA EDUCAÇÃO, A CIÊNCIA E A CULTURA [UNESCO]. 
Declaração Mundial sobre Educação para Todos – Plano de Ação para satisfazer as necessidades 
básicas de aprendizagem. Documento a partir da Conferência de Jomtien. Tailândia: UNESCO, 1990. 
Disponível em: https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000086291_por . Acesso em: 2 mar. 
2016. 
PINTO, R. M. S. C.; FILGUEIRAS, E. M.; SANTIAGO, M. C. Construindo culturas, políticas e práticas 
de inclusão em uma escola pública. Laboratório de Pesquisa, Estudos e Apoio à Participação e à 
Diversidade em Educação [LaPEADE], Rio de Janeiro, 2015.Disponível em: . Acesso em: 16 jun. 
2016. 
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PRIETO, R. G.; PAGNEZ, K. S. M. M.; GONZALEZ, R. K. Educação Especial e Inclusão Escolar: tramas 
de uma política em implantação. Educação & Realidade, v. 39, n. 3, p. 725-743, 2014. 
SANTIAGO, M. C.; SANTOS, M. P. Planejamento de Estratégias para o Processo de Inclusão: 
desafios em questão. Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 40, n. 2, p. 485-502, abr./jun. 2015. 
Disponível em: https://seer.ufrgs.br/educacaoerealidade/article/view/45248 . Acesso em: 16 jun. 
2016. 
SANTOS, M. P. et al. O Index para a inclusão como instrumento de pesquisa: uma análise crítica. 
Rev. Bras. Ed. Esp., Marília, v. 20, n. 4, p. 485-496, 2014. 
SANTOS, M. P.; SANTIAGO, M. C.; DE MELO, S. C. Formação de professores para o atendimento 
educacional especializado: políticas e práticas instituintes de inclusão. RevistAleph, Rio de Janeiro, 
n. 23, 2015. 
SOUZA, F. R.; ALMEIDA. F. C. A. Exclusão/inclusão escolar: concepções de pais e de alunos com 
deficiência intelectual. Interacções, v. 9, n. 26, 2014. 

Disciplina Educação 
inclusiva: notas 
sobre o trabalho 
pedagógico na 
área do transtorno 
do espectro autista 

(Créditos)  

4 

Caráter 
(Obrigató
ria ou 
eletiva) 

 
Eletiva 

Prof. (a). 
ANNA AUGUSTA SAMPAIO 
DE OLIVEIRA 

 
Ementa: Compreensão dos conceitos básicos sobre Educação Inclusiva e o trabalho pedagógico na 
área do Transtorno do Espectro Autista, aproximações com as particularidades de aprendizagem e 
desenvolvimento das pessoas com TEA e análise de suas possibilidades educacionais e do trabalho 
pedagógico na classe comum por meio do ensino colaborativo 

Bibliografia: 
 
BITTENCOURT, Ivanise Gomes de Souza; FUMES, Neiza de Lourdes Frederico. O cenário das 
pesquisas no âmbito das experiências de vida narradas por pessoas adultas com TEA. Braz. J. of 
Develop.,Curitiba, v.6, n.7,p. 47752- 47765jul.2020. 
https://www.brazilianjournals.com/index.php/BRJD/article/view/13335 
BRANDE, C., ZANFELICE, C. A inclusão escolar de um aluno com autismo: diferentes tempos de 
escuta, intervenção e aprendizagens . Revista Educação Especial, 25(42), 43-56, 2012. 
doi:https://doi.org/10.5902/1984686X3350. Disponível em: 
https://periodicos.ufsm.br/educacaoespecial/article/view/3350/3099. Acesso em: 10mç 2021. 
CABRAL, Cristiane Soares; MARIN, Angela Helena. INCLUSÃO ESCOLAR DE CRIANÇAS COM 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA. Educ. rev. 
[online]. 2017, vol.33, e142079. https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0102- 
46982017000100113&script=sci_abstract&tlng=pt 
CAPELLINI, Vera Lúcia Messias Fialho. Ensino Colaborativo: uma proposta para a escolarização do 
estudante com Transtorno Global do Desenvolvimento. Ensino Colaborativo: o papel do professor 
do SAPE ao estudante com TGD, disciplina do Programa Rede São Paulo de Formação Docente, 
Educação Especial. São Paulo: Unesp/NEaD/Redefor, 2015. Disponível em: 
https://acervodigital.unesp.br/bitstream/unesp/381389/1/unesp-nead-iep3- redefor-ee-tgd-d14- 
texto1-2015.pdf. 
CRUZ, M. M.; NASCIMENTO, F. F. Acessibilidade ao currículo através do uso do computador para 
estudantes com autismo. Revista Interinstitucional de Artes de Educar. Rio de Janeiro, V. 4, N.1- 
pág. 43 - 65 – (jan. – abr. de 2018): “Questões contemporâneas sobre a Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusiva” –   DOI: 
10.12957/riae.2018.30043.  Disponível em: 
https://www.epublicacoes.uerj.br/index.php/riae/article/view/30041. Acesso em 10mç2021. 
DIAS, A.A.; SANTOS, I.S.; ABREU, A.R.P. Crianças com Transtorno do Espectro Autista em tempos 
de pandemia: contextos de inclusão/exclusão na Educação Infantil. Revista Zero-a-Seis, 
Florianópolis, v. 23, n. Especial, p. 101- 124, jan./jan., 2021. Universidade Federal de Santa 
Catarina. ISSN 1980-4512. DOI: org/10.5007/1980-4512.2021.e79005 
https://periodicos.ufsc.br/index.php/zeroseis/article/view/79005. Acesso em 10mç2021. 
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MARIN, Márcia; MARETTI, Márcia. ensino colaborativo: estratégia de ensino para a inclusão escolar. 
ANAIS. I Seminário internacional de inclusão: práticas em diálogo. UERJ. CAp-UERJ de 21 a 23 de 
outubro de 2014. http://www.cap.uerj.br/site/images/stories/noticias/4-marin_e_maretti.pdf 
NEVES, Anderson Jonas; ANTONELLI, Carolina de Santi; SILVA, Mariana Girotto Carvalho; 
CAPELLINI, Vera Lúcia Messias Fialho. Escolarização formal e dimensões curriculares para alunos 
com autismo: o estado da arte da produção acadêmica brasileira. Educ. rev. vol.30 no.2 Belo 
Horizonte April/June 2014. https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102- 
46982014000200003 
ONOHARA, A. M. H.; SANTOS CRUZ, J. A.; MARIANO, M. L. Educação inclusiva: o trabalho pedagógico 
do professor para com o aluno autista no ensino fundamental I. DOXA: Revista Brasileira de 
Psicologia e Educação, Araraquara, v. 20, n. 2, p.     289–304, 2018. DOI: 
10.30715/doxa.v20i2.12020. Disponível   em: 
https://periodicos.fclar.unesp.br/doxa/article/view/12020. Acesso em 15mç2021. 
VICARI, Luiza Pinheiro Leão. RAHME, Mônica Maria Farid. Escolarização de alunos com TEA: práticas 
educativas em uma rede pública de ensino. Revista Educação Especial. V. 33. 2020 – Santa Maria. 
https://periodicos.ufsm.br/educacaoespecial/article/view/43296 
WUO, A., YAEDU, F., WAYSZCEYK, S. Déficit ou diferença? um estudo sobre o autismo em pesquisas 
educacionais. Revista Educação Especial, 32, e102/ 1- 21, 2019.    doi: 
org/10.5902/1984686X38975. Disponível em 
https://periodicos.ufsm.br/educacaoespecial/article/view/38975. Acesso em 10 março 2021 
ZIRALDO. Autismo: uma realidade. Autismo e realidade. 2013. Disponível  em 
https://autismoerealidade.org.br/convivendo-com-o-tea/cartilhas/cartilha-  autismo-uma- 
realidade/.Acesso em 10 mç2021. 

Disciplina Ensino 
Colaborativo no 
apoio a inclusão 
educacional 

(Créditos) 

4 

Caráter 
(Obrigató
ria ou 
eletiva) 

 
Eletiva 

Prof. (a). ROSENEIDE MARIA 
BATISTA, LUCELIA CARDOSO 
CAVALCANTE RABELO 

Ementa: Conceitos de Inclusão Escolar e Colaboração. Ensino Colaborativo: conceitos e pesquisas. 
Papéis dos professores do ensino comum e da educação especial. Princípios e estágios do ensino 
colaborativo. A inclusão escolar e os novos papéis na escola. Estratégias para implementação do 
Ensino colaborativo. Formação de profissionais e o ensino colaborativo. Práticas de ensino 
colaborativo e análise de resultados de experiências. 
Bibliografia: 
Básica: 
DUEK, Viviane Preichardt. Educação inclusiva e formação continuada: contribuições dos casos de 
ensino para os processos de aprendizagem e desenvolvimento profissional de professores. Natal, RN, 
2011 349 f. p.338 
https://repositorio.ufrn.br/jspui/bitstream/123456789/14342/1/VIVIANEPD_TESE.pdf 

 
GATELY,, S. E.; GATELY, F. J., Jr. Understanding coteaching components. The Council for Exceptional 
Children, 33(4):40-47, 2001. Disponível em: 
https://citeseerx.ist.psu.edu/viewdoc/download?doi=10.1.1.531.7557&rep=rep1&type=pdf 

 
KING-SEARS, Margaret E.; STROGILOS, Vasilis. (2018): An exploratory study of self- efficacy, school 
belongingness, and co-teaching perspectives from middle school students and teachers in a 
mathematics co-taught classroom, International Journal of Inclusive Education, 
DOI:10.1080/13603116.2018.145355. 

 
MAGIERA, K., Lawrence-Brown, D., BLOOMQUIST, K., Foster, C., FIGUEROA; A., GLATZ, K., et al. 
(2006). On the road to more collaborative teaching: One school’s experience. TEACHING Exceptional 
Children Plus, 2(5) Article 6. Disponível em: https://files.eric.ed.gov/fulltext/EJ967105.pdf 

 
MENDES, Geovana Mendonça Lunardi; PLETSCH, Márcia Denise, LINHARES, HOSTINS, Regina Célia 
Linhares. Educação especial e/na educação básica: entre especificidades e indissociabilidades. 
[recurso eletrônico]. - 1. ed. - Araraquara [SP] : Junqueira & Marin, 
2019. 
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MENDES, Enicéia Goncalves; ALMEIDA, Maria Amélia; TOYODA, Cristina Yoshie. Inclusão escolar pela 
via da colaboração entre educação especial e educação regular. Educar em Revista, Curitiba, Brasil, 
n. 41, p. 81-93, jul./set. 2011. Editora UFPR 

 
MENDES, E.G.; VILARONGA, C.A.R. ZERBATO, A.P. (2014). Ensino Colaborativo como apoio à 
inclusão escolar – unindo esforços entre educação comum e especial. São Carlos: Edufscar. 2014. 

 

VILARONGA, Carla Ariela Rios Vilaronga; MENDES, Enicéia Gonçalves. Ensino colaborativo para o 
apoio à inclusão escolar: práticas colaborativas entre os professores. Rev. bras. Estud. pedagog. 
(online), Brasília, v. 95, n. 239, p. 139-151, jan./abr. 2014. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/rbeped/a/dBz3F9PJFfswJXFzn3NNxTC/?format=pdf&lang=pt 

 
PUGACH, M.C; JOHNSON L.J.The Challenge of implementing collaboration between General and 
Special Education. Exception Children, vol 56, n 3, p 232-235.1989. 

 
RABELO, Lucélia Cardoso Cavalcante. Casos de ensino na formação continuada à distância de 
professores do atendimento educacional especializado. 304 folhas. Tese de Doutorado. Programa de 
Pós-Graduação em Educação Especial. Universidade Federal de São Carlos, São Carlos, 2016. 
Disponível em: 
https://repositorio.ufscar.br/bitstream/handle/ufscar/8904/TeseLCCR.pdf?sequence=1&isAllowed= 
y 

 
RABELO, L. C. C. Ensino colaborativo como estratégia de formação continuada de professores para 
favorecer a inclusão escolar. 200 f. Dissertação de Mestrado - Universidade Federal de São Carlos. 
São Carlos, 2012. 
https://repositorio.ufscar.br/bitstream/handle/ufscar/2934/6410.pdf?sequence=1 

 
VILARONGA, Carla Ariela Rios. Colaboração da educação especial em sala de aula : formação nas 
práticas pedagógicas do coensino / Carla Ariela Rios Vilaronga. -- São Carlos : UFSCar, 2014. 216 f. 
(tese) https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/2934?show=full 

 
Complementar: 
Assis, C. P.,Mendes, E. G., & Almeida, M. A. (2011). Ensino colaborativo: um relato de experiência 
sobre o desenvolvimento de parceria colaborativa. Educere et Educare, 6(11), 1-15. Disponível em: 
http://e-revista.unioeste.br/index.php/educereeteducare/article/view/3981 

 
CASTRO NOVA, Paula de Sousa; Pinto; FANTACINI, Renata Andrea Fernandes. Ensino colaborativo 
na escola: um caminho possível para a inclusão. Disponível em: 
https://www.redalyc.org/jatsRepo/5606/560659010009/html/index.html#:~:text=Colabora%C3% 
A7%C3%A3o%20da%20educa%C3%A7%C3%A3o%20especial%20em,pr%C3%A1ticas%20 
colaborativas%20 entr%E2%80%A6%202/ 

 
Co-Teaching Lesson Plan Template. Disponível em: https://www.csun.edu/sites/default/files/Co- 
teaching_Lesson_Plan_Template.pdf 

 
DOMINGUES,Isa M. C. S.; SARMENTO, Teresa e MIZUKAMI, Maria da Graça. Os casos de ensino na 
formação-investigação de professores dos anos iniciais 
http://www.ciec- 
uminho.org/documentos/ebooks/2307/pdfs/7%20Inf%C3%A2ncia,%20professores%20e%20educa 
%C3%A7%C3%A3o/Os%20casos%20de%20ensino%20na%20forma%C3%A7%C3%A3o.pdf 

 
LIMA, Jorge Ávila de; FIALHO, Adolfo. Colaboração entre Professores e Percepções da Eficácia da 
Escola e da Dificuldade do Trabalho Docente. Revista portuguesa de pedagogia. Ano 49-2, 2015, 
27-53. Disponível em: https://doc-0g-9o-apps- 
viewer.googleusercontent.com/viewer/secure/pdf/rsi7ecjurvldd9faacb08fl1q7c4gvuc/o1genbi23l56 
gbdjtadop61e2ejt7hd8/1627429650000/drive/02026481906489488206/ACFrOgCnL_C39Pub9- 
yE7rwlPPalUoEawA231WL3b0XNeK_LivY9Khu4vx1QrwSFQcRLtNbry1Be8z7CcNuEu0HG6n3YcbJdSQ 
pxlT6M0EzmXWU3Sw36AV0BQYr8NUbXLyrq2x2XXfDAbWouwo2K?print=true&nonce=h8a9bdca8nq 
ei&user=02026481906489488206&hash=0uoh8fmaf1dql5l98j2rmv37qp9b4v43 

492



 

 
 
 
MENDES, E. G.; VILARONGA, C. A. R.; ZERBATO, A. P. (2014). Ensino colaborativo como apoio à 
inclusão escolar: unindo esforços entre educação comum e especial. São Carlos: EdUFSCar, 160 p. 

 
MCKINZIE, Gail; NICKEL, Sherrie; WOOLCOCK, Nancy; HAYES, Norma. Collaboration Resource 
Guide. 2009. 

Disciplina Ensino, 
aprendizagem e o 
desenvolvimento 
da pessoa com 
deficiência 

(Créditos)  

4 

Caráter 
(Obrigató
ria ou 
eletiva) 

 
Eletiva 

Prof. (a). GILMAR ALVES 
MONTAGNOLI 

Ementa: Mediação no processo de ensino e aprendizagem da pessoa com deficiência no contexto 
escolar. 
Bibliografia: 

 
BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, DF: Senado, 
1988. 

 
BRASIL. Ministério da Educação. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional: LDB. Brasília, DF, 1996. 

 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Política Nacional de Educação 
Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Brasília, DF: MEC/SEESP, 2008. 

 
FERNANDES, L.B.; SCHLESENER, A.; MOSQUERA, C. Breve histórico da deficiência e seus 
paradigmas. Revista do Núcleo de Estudos e Pesquisas Interdisciplinares em Musicoterapia, Curitiba 
v.2, p.132 –144. 2011. Disponível em: 
<http://periodicos.unespar.edu.br/index.php/incantare/article/view/181/186> Acesso em: 
25/03/2021. 
FREITAS, S. N. O direito à educação para a pessoa com deficiência: considerações acerca das políticas 
públicas. In.: BAPTISTA, C. R.; JESUS, D. M. de (Org.). Avanços em políticas de inclusão: o contexto 
da educação especial no Brasil e em outros países. Porto Alegre: Mediação, 2009. 

 
LEONTIEV, Alexis. O homem e a cultura. In:    . O desenvolvimento do psiquismo. 2ª ed. São Paulo: 
Centauro, 2004. p. 277-302. 
LEONTIEV, Alexis. Aparecimento da consciência humana. In:    . O desenvolvimento do psiquismo. 
2ª ed. São Paulo: Centauro, 2004. p. 75-94. 
LEONTIEV, Alexis. O desenvolvimento do psiquismo na criança. In:     . O desenvolvimento do 
psiquismo. 2ª ed. São Paulo: Centauro, 2004. p. 303-333. 

 
LEONTIEV, A. N. Os princípios do desenvolvimento mental e o problema do atraso mental. In: 
LEONTIEV, A. N. [et al.]. Psicologia e pedagogia: bases psicológicas da aprendizagem e do 
desenvolvimento. Tradução de Rubens Eduardo Frias. São Paulo: Centauro, 2005, p. 59-76. 

 
REILY, Lucia. Linguagem e mediação. 4. Ed. Campinas: Papirus, 2012. 
SHIMAZAKI, E. M.; PACHECO, E.R. (Org.). Deficiência e inclusão escolar. 2ª ed. Maringá: Eduem, 
2018. 
VYGOTSKY, L. S. (1997). Los problemas fundamentales de la defectología contemporánea. 
In L. S. Vygotsky. Obras escogidas (Vol. 5). Madrid: Visor. (Obra original publicada em 1929). 

 
VIGOTSKI, L. S. O desenvolvimento dos conceitos científicos na infância. In: . Pensamento e 
Linguagem. Martins Fontes, 1991, p. 71-101. 

 
VYGOTSKY, L. S. Aprendizagem e desenvolvimento intelectual na idade escolar. In.: LEONTIEV, A. 
N.[et al.]. Psicologia e pedagogia: bases psicológicas da aprendizagem e do desenvolvimento. 
Tradução de Rubens Eduardo Frias. São Paulo: Centauro, 2005, p. 31-50. 

493



 

 
 

Disciplina Educação, 
Trabalho e 
Envelhecimento da 
Pessoa com 
Deficiência 

(Créditos) 

4 

Caráter 
(Obrigató
ria ou 
eletiva) 

 
Eletiva 

Prof. (a). 
RITA DE CASSIA DA 
SILVA OLIVEIRA, BRUNO 
PEDROSO, MARIA 
CANDIDA SOARES DEL 
MASSO CLAVISIO 

 
Ementa: Análise da noção de Mundo do Trabalho e de Mercado de Trabalho e o papel desempenhado 
pela escola na formação do aluno com deficiência visando a terminalidade da educação no 
oferecimento de condições básicas para inserção na força de trabalho. Análise do processo 
educacional e as respectivas legislações educacionais no que se refere à preparação para o trabalho, 
qualificação profissional e orientação para o trabalho. Especial ênfase aos aspectos da idade adulta, 
autonomia individual na maturidade e o processo de envelhecimento humano e suas implicações 
na área da deficiência. 
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Disciplina Escola pública, 
diversidade e 
prática pedagógica 

(Créditos)  

4 

Caráter 
(Obrigató
ria ou 
eletiva) 

 
Eletiva 

Prof. (a). 
*CLÉIA DEMÉTRIO PEREIRA, 
*VERA MÁRCIA MARQUES 
SANTOS, MARIA ANTONIA DE 
SOUZA 

 
Ementa: Escola pública e diversidade. Prática Pedagógica, sala de aula e diversidade. Prática 
pedagógica bancária e prática pedagógica dialógica. Potencialidades da prática pedagógica com os 
sujeitos diversos. 
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*CLÉIA DEMÉTRIO 
PEREIRA, SANDRA 
SALETE DE CAMARGO, 
MARCIA RAIKA E SILVA 
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Ementa: Alternativas de atendimento para o estudante com altas habilidades/superdotação a ser 
realizado na classe comum e fora dela. Criatividade na prática pedagógica 
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ILKA SERRA, MARCIA 
RAICKA, LUCÉLIA 
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Ementa: Concepções investigativas que perpassam os estudos avançados na área da surdez e da 
educação da pessoa surda 
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Ementa: Diálogos interdisciplinares e reflexivos sobre o status da Linguística Aplicada como área 
do saber relativa à natureza eminentemente prática desta disciplina que se ocupa de problemas 
decorrentes de questões de linguagem em contextos do mundo real. A formação de professores 
que se veem solicitados a utilizar novas metodologias frente aos desafios contemporâneos postos 
pela educação inclusiva. A ludicidade como possibilidade de capacitação instrumental do professor 
no ensino de conceitos a pessoas com problemas de aprendizagem/deficiências. 
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Ementa: O planejamento individualizado requer a implementação de procedimentos de avaliação 
para o conhecimento do estudante e das suas potencialidades possibilitando a proposta de objetivos 
a longo e médio prazos visando o desenvolvimento de habilidades adequadas ao ciclo e à série. O 
ensino colaborativo envolvendo a parceria da equipe escolar com o professor especializado do SAPE 
assegurando a compreensão e participação de todas as partes em todas as fases do processo de 
formação possibilitarão a adequação curricular necessária e o desenvolvimento de estratégias que 
culminem no acesso do estudante ao conteúdo da série. Atividades práticas de avaliação, 
planejamento e parceria entre os profissionais do grupo escola e professor especializado do SAPE 
estão previstas. 
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Ementa: Análise dos principais documentos legais e diretrizes que garantem o atendimento e a 
inclusão do EPAEE 
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Ementa: Aspectos históricos. Procedimentos de cálculos. Utilização em sala de aula. 
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Ementa: Os recursos pedagógicos acessíveis e sua função na inclusão escolar do EPAEE. A 
Tecnologia Assistiva e sua importância no acesso ao conhecimento para fundamentar uma prática 
pedagógica alicerçada nos propósitos e procedimentos de ensino da educação inclusiva, por meio 
da utilização de recursos e estratégias de Tecnologia Assistiva, bem como de estratégias de seu 
uso em sala de aula. 

Bibliografia: 
 
BERSCH, R. Introdução à Tecnologia Assistiva. Disponível em 
http://www.assistiva.com.br/Introducao%20TA%20Rita%20Bersch.pdf Acesso em: 30 maio 2011. 
GIACOMINI, L., SARTORETTO, M. L., BERSCH R. A educação Especial na Perspectiva da Inclusão 
Escolar: Orientação e Mobilidade, Adequação Postural e Acessibilidade Espacial - Brasília : Ministério 
da Educação, Secretaria de Educação Especial;[Fortaleza]: Universidade Federal do Ceará, 2010. v. 
7. (Coleção A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar). 

505



 

 
 

MANZINI, J. E. Tecnologia assistiva para educação: recursos pedagógicos adaptados. In: BRASIL. 
Ministério da Educação e Cultura. Ensaios pedagógicos: construindo escolas inclusivas. Brasília, 
2005. 
SARTORETTO, M. L. BERSCH. R. A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: Recursos 
Pedagógicos Acessíveis e Comunicação Aumentativa e Alternativa. Brasília: Ministério da Educação, 
Secretaria de Educação Especial; [Fortaleza]: Universidade Federal do Ceará, 2010. v. 6. (Coleção A 
Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar). 
ZABALA, J. S. Using the SETT Framework to Level the Learning Field for Students with Disabilities, 
2005. Disponível em: 
http://www.ode.state.or.us/initiatives/elearning/nasdse/settintrogeneric2005.pdf. Acesso em: 31 
maio 2011. 

Disciplina Tópicos Especiais: 
Comunicação 
Alternativa nos 
TGD 

(Créditos) 

4 

Caráter 
(Obrigató
ria ou 
eletiva) 

 
Eletiva 

Prof. (a). 
NERLI NONATO RIBEIRO MORI 

 
Ementa: Literatura a respeito da comunicação alternativa e/ou suplementar para promover a 
análise, discussão e realização das adaptações necessárias durante o processo de seleção e 
implementação de recursos comunicativos, utilizados nos sujeitos com distúrbios severos da 
comunicação 
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Ementa: Conceitos básicos dos computadores, da internet e da contemporaneidade da tecnologia 
digital. Estudo de conceitos relacionados à interação, interatividade e colaboração, através da 
exploração da característica da bidirecionalidade da comunicação em ambientes virtuais e redes 
sociais. Recursos para comunicação e interação, através da compreensão sobre programa de 
computadores e a internet. Diferença e implicação do uso de diferentes tipos de tecnologias digitais 
e a importância da utilização de ferramentas computacionais no ensino. 
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